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RESUMO: Folhas de feijoeiro (Phaseolus vulgaris 
L.) normais e deficientes em potássio dos cultivares Ro¬ 
sinha Precoce e Goiano Precoce foram analisadas para de­
terminação das atividades de transaminase glutâmico-oxa¬ 
loacético (E.C. 2.6.1.1) e transcarbamilase de orniti¬ 
na (E.C. 2.1.3.3). Em plantas deficientes em potássio 
houve aumento na atividade das duas enximas estudadas e 
nos dois cultivares. Esses resultados explicariam o 
acúmulo de citrulina e arginina em plantas deficientes 
em potássio devido a maior atividade da transcarbamilase 
de ornitina, que possivelmente seria um mecanismo de re­
duzir a toxidez por amônia. 

Termos para indexação: transaminase glutâmico-oxa¬ 
loacético, transcarbamilase de ornitina, feijoeiro, Pha­
seolus vulgaris. 
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ABSTRACT: Leaves of bean plants (Phaseolus vulga­
ris L.) deficient in potassium and the proper control of 
two cultivars were analysed in relation to ornithine 
transcarbamylase (E.C. 2.1.3.3) and glutamic-oxaloacetic 
transaminase (E.C. 2.6.1.1) activities. Leaves of bean 
plants grown under potassium deficiency showed higher 
activities of both enzymes. These dada suggest that the 
accumulation of citrulline and arginine in potassium de­
ficient plants was due to the higher activity of 
ornithine transcarbamylase, probably as a mechanism to 
reduce ammonium toxicity. 

Index terms: ornithine transcarbamylase, gluta¬ 
mic-oxaloacetic transaminase, bean, Phaseolus vulgaris. 

INTRODUÇÃO 

As plantas deficientes em potássio se caracterizam 
por apresentarem diminuição do crescimento, manchas ama­
reladas nos limbos das folhas e pequena quantidade de 
raízes (COBRA NETO et alii3 1971). Nessas plantas ocor­
reu acumulo de açúcares redutores e redução nos teores 
de clorofilas a e b_ (GUTIERREZ et aliiy 1978) e também 
redução na síntese proteica (BASSO,, 1973). Esses sin­
tomas também sao provocados por elevados teores de amo-
nio (PATNAIK et alii3 1972). 

A atividade enzimatica ê alterada nas plantas defi 
cientes em potássio. Assim, HARPER & PAULSEN (1969) ve­
rificaram diminuição na atividade da sintetase de gluta-
mina e aumento na desidrogenase glutamica em plantas de­
ficientes em potássio. 

A transaminase glutamico-oxaloacetico (GOT) foi en 
contrada em praticamente todas as espécies vegetais, de-
tectando-se maior atividade no citossol (ELLIS & DAVIES, 
1961; WONG & COSSINS, 1969; SPLITTSTOESSER & STEWART , 



1970). Em milho e abóbora, SPLITTSTOESSER & STEWART , 
1970) relataram maior atividade nas raízes e verificaram 
um aumento na atividade de GOT em cotiledones de abóbora 
durante a germinação. A deficiência de potássio provo 
cou aumento na atividade de GOT em folhas de Citrus 
(ACHITUV & BAR-AKIVA, 19 76). 

A transcarbamilase de ornitina (OTC) ê uma enzima 
do ciclo da uréia que catalisa a formação de citruli-
na (BROWN & COHEN, 1959). A existência do ciclo da 
uréia em plantas foi demonstrada por KASTING & DELWICHE 
(1958) e SPLITTSTOESSER (1969). 

CR0C0M0 et alii (1974) relataram que plantas defi 
cientes em potássio apresentaram acumulo de ornitina, cT 
trulina e arginina, sem entretanto verificar a atividade 
das enzimas relacionadas com a síntese desses aminoã 
cidos. 

0 objetivo do presente trabalho foi o de estudar a 
atividade de transcarbamilase de ornitina e transaminase 
glutamico-oxaloacetico em feijoeiro deficiente em po­
tássio . 

MATERIAL E MÉTODOS 

Germinação e cultivo das plantas: sementes de fei 
jao (Phaseolus vulgaris L.) dos cultivares Rosinha Preço 
c.e e Goiano Precoce foram utilizadas para a obtenção de 
plantas normais e deficientes em potássio. 0 procedimen 
to foi descrito anteriormente por GUTIERREZ (1977). ~ 

Atividade de transaminase glutamico - oxaloaceti-
co (GOT): tanto para a extração da enzima como para o 
ensaio enzimãtico foi adotado a metodologia de HARPER & 
PAULSEN (1969) descrita por GUTIERREZ (1977). A ativida 
de específica ê expressa em micromoles de ãcido oxaloace 
tico formado por hora e por miligrama de proteína. 

Atividades de transcarbamilase de ornitina (OTC) : 
as folhas foram homogemazadas em almofariz com silica 



moida, na presença de tampão fosfato de sódio 0,1 M ( pH 
7,2) na proporção de 3 ml/g de peso fresco. 0 extrato 
foi filtrado em tecido e centrifugado a 10000 g durante 
20 minutos. 0 precipitado foi descartado e o sobrenadan 
te utilizado como extrato enzimãtico. Todas as opera 
ções foram realizadas em temperatura abaixo de 5°C. Pa­
ra o ensaio enzimãtico foi adotada a metodologia de 
KLECZKOWSKI & COHEN (1964). A atividade específica e 
expressa em micromoles de citrulina formada por 15 minu­
tos e por miligrama de proteína. 

Determinação de proteína: foi utilizado o método 
de LOWRY et alii (1951) utilizando-se a soroalbumina bo­
vina como padrão. 

Analise estatística: foi utilizado o delineamento 
inteiramente casualizado segundo PIMENTEL GOMES (19 70 ) 
com oito repetições. Para a análise de variáncia foi 
adotado o teste F e para contrastes entre médias o teste 
Tukey. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na tabela 1 sao apresentados os valores da ativida 
de específica de transcarbamilase de ornitina de 
dois cultivares de feijoeiro , normais e deficientes em 
potássio. Foi observado um aumento significativo na 
atividade enzimatica de OTC para os dois cultivares. 0 
aumento na atividade foi de cerca de 45% para cultivar 
Rosinha Precoce e da ordem de 30% para o cultivar Goia 
no Precoce. 

Na atividade específica de transaminase glutamico-
oxaloacético de folhas normais e deficientes em potássio 
de dois cultivares de feijoeiro é apresentada na tabela 
2. Nao foram observadas diferenças significativas en­
tre plantas normais e deficientes em potássio nos dois 
cultivares estudados, embora tenha ocorrido um aumento 
na atividade das plantas deficientes, que foi da or­
dem de 30% para Rosinha Precoce e de 17% para Gioano Pre 
coce. 



A atividade elevada de GOT doi encontrada em teci­
dos que apresentaram elevada atividade metabolica como 
germinação de Allium (MALLERY, 1972), cotiledones de abo 
bora em germinação (SPLITTSTOESSER & STEWART, 1970). C o r 

mo em plantas deficientes em potássio a síntese protéica 
está diminuída (CR0C0M0 & BASSO, 1974) há acumulo de ami 
noãcidos o que explicaria a maior atividade de GOT encon 
trada no presente trabalho. Os resultados apresentados 
na tabela 2 confirmam observações realizadas por 

ACHITUV & BAR-AKIVA (19 76) e de BESFORD & H0BS0N (19 75 ) 
para tomateiro. A maior atividade da GOT em plantas d£ 
ficientes em potássio provavelmente explica o acumulo de 
ácido aspartico nessas plantas conforme observado por 



CATTANI (19 74). 

A relação entre a deficiência de potássio e o acu­
mulo de aminoãcidos citrulina, ornitina e arginina e 
das poliaminas tem sido estudada por diversos pesquisado 
res. (CROCOMO et alii, 1974; BASSO & SMITH, 1974; CROCO r 

MO & BASSO, 1974). Segundo SMITH (1971) houve um incre­
mento na atividade de enzimas que levam a formação de 
poliaminas nas folhas das plantas deficientes em potás­
sio. Na tabela 1, observamos que a atividade de OTC foi 
maior nas plantas deficientes, explicando a maior forma­
ção de citrulina e consequentemente de arginina. 

0 fato de OTC estar mais ativa em plantas -K suge 
re que o ciclo da uréia possa estar também mais ativo , 
ocasionando a maior formação de arginina. E como a sín 
tese protêica esta reduzida (CROCOMO & BASSO, 1974), te r 

remos consequentemente acumulo dos aminoãcidos citrulina 
e arginina que sao substratos para a formação das polia 
minas. 

As plantas deficientes em potássio apresentaram 
teores mais elevados de amonia (EATON, 1952). Esses teo 
res puderam ser explicados pela maior atividade de redu-
tase do nitrato nessas plantas (GUTIERREZ et alii , 
1978). Assim, pode-se afirmar que plantas -K apresenta­
riam excesso de amonia, o que provocaria aumento no con­
sumo de oxigênio e aumento na atividade de enzimas da 
glicolise e ciclos de Krebs (WAKIUCHI et olii, (1971) 
com conseqüente aumento na produção de ATP (MATSUMOTO & 
WAKIUCHI, 1974). Dessa maneira, ocorrendo maior quanti­
dade de ATP e amonia, provavelmente o ciclo da uréia se­
ria um mecanismo de desintoxicação do excesso de amonia 
das plantas -K, incorporando esse excesso em aminoãcidos 
do ciclo da uréia via maior atividade de transcarbamila­
se de ornitina. 



CONCLUSÕES 

Nas folhas de feijoeiro deficientes em potássio fo 
ram detectadas atividades de transcarbamilase de orniti-
na e transaminase glutamico-oxaloacético mais elevadas 
do que plantas normais, explicando, provavelmente o acu­
mulo de citrulina e arginina nessas plantas. Esse acumu 
lo deve-se a maior atividade do ciclo da uréia, possivel 
mente um mecanismo de proteção contra a toxidez por amo 
nia via maior atividade da transcarbamilase de ornitina. 
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